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RESUMO 

A COVID-19 é uma emergência de saúde pública de âmbito internacional. A cavidade bucal 

tem um importante papel na transmissão e patogenicidade do vírus. Esta revisão integrativa 
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tem como objetivo fazer uma investigação das evidências científicas para responder se há 

relação entre higiene bucal e maior taxa de transmissibilidade ou agravamento da COVID-

19. Foram utilizados como descritores: “COVID-19” ou “Coronavirus” e “Oral hygiene”, 

nas bases de dados LILACS/BVS e PUBMED. 10 artigos foram selecionados para o 

trabalho, de acordo com os critérios de inclusão adotados. Conforme os estudos analisados, 

há evidências de que a má higiene bucal tem um impacto na transmissibilidade e gravidade 

da COVID-19. 

 

Palavras-Chave: COVID-19, Higiene Bucal, Transmissão de Doença Infecciosa, 

Exacerbação dos Sintomas 

 

ABSTRACT 

COVID-19 is an international public health emergency. Oral cavity plays an important role 

in transmission and pathogenicity of the virus. This integrative review aims to investigate 

scientific evidences to answer whether there is a relationship between oral hygiene and a 

higher rate of transmissibility or worsening of COVID-19. “COVID-19” or “Coronavirus” 

and “Oral hygiene” were the descriptors used, in LILACS / BVS and PUBMED databases. 

10 articles were selected for the study, according to the inclusion criteria adopted. According 

to the studies analyzed, there is evidence that poor oral hygiene has an impact on the 

transmissibility and severity of COVID-19. 

 

Keywords: COVID-19, Oral hygiene, Disease Transmission Infectious, Symptom Flare Up 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 O coronavírus, causador da síndrome respiratória aguda severa 2 (SARS-CoV-2), se 

espalhou rapidamente ao redor do mundo desde o primeiro caso reportado em dezembro de 

2019 (REN et al., 2020). Desse modo, a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 30 de 

dezembro de 2020, declarou o avanço desenfreado dessa doença e a classificou como uma 

Emergência de Saúde Pública de Âmbito Internacional (SOHRABI et al., 2020). Em 04 de 

dezembro do mesmo ano o Brasil já registrava 6.487.084 casos e 175.270 óbitos (CAMPOS; 

LEITÃO, 2020). 

Usualmente, pacientes infectados apresentam sintomas como febre, tosse seca e 

mialgia, além de sintomas menos óbvios como náusea, diarreia e diminuição nas sensações 

de olfato e paladar (GIACOMELLI et al., 2020), uma vez que o SARS-CoV-2 é um vírus 

que infecta receptores específicos das células humanas, comumente localizados no trato 

respiratório superior e nos ductos das glândulas salivares (LIU et al., 2011; CHEN et al., 

2020; PENG et al., 2020). Além disso, as infecções de SARS-CoV-2 tipicamente se 

espalham através de gotículas de saliva ou por contato, que são potencializadas por espirro 

ou tosse de uma pessoa infectada e podem permanecer na superfície de objetos inanimados 

(ATHER et al., 2020). 
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Enquanto agências governamentais, núcleos de saúde e profissionais médicos ao 

redor do mundo se mobilizaram para conter o vírus, mitigar a transmissão da doença e salvar 

vidas, o atendimento odontológico ficou em segundo plano para poupar equipamentos de 

proteção individual (EPI), cumprir o isolamento social e proteger funcionários e pacientes 

de uma potencial infecção (REN et al., 2020). Porém, segundo XU et al. (2020), a cavidade 

bucal tem um importante papel na transmissão e patogenicidade do microrganismo. 

Ademais, a periodontite foi associada como um importante fator de risco, podendo aumentar 

o número de internações em UTI, necessidade de ventilação pulmonar assistida e morte 

(MAROUF et al., 2021). 

Por conseguinte, a busca por outros fatores que correlacionem a saúde bucal com a 

transmissibilidade e agravamento da COVID-19 é de suma importância frente à emergência 

pandêmica atual. Assim sendo, este trabalho tem como objetivo fazer uma investigação das 

evidências científicas disponíveis na literatura sobre o tema. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica acerca da relação da higiene bucal e a 

diminuição da carga viral do SARS-Cov-2, no contexto de propagação e riscos secundários. 

Com isso, o problema da pesquisa foi: “Há relação entre higiene bucal e maior taxa de 

transmissibilidade ou agravamento da COVID-19?”. 

A coleta de dados foi realizada no período de janeiro e fevereiro de 2021, utilizando-

se como descritores: “COVID-19” ou “Coronavírus” e “Oral hygiene”, nas bases de dados 

LILACS/BVS e PUBMED. A seleção inicial dos artigos foi realizada por meio dos títulos 

de pesquisas dos anos de 2020 até fevereiro de 2021, resultando em um total de 31 artigos. 

Como critérios de inclusão foram englobados trabalhos na língua inglesa, publicados 

durante o período mencionado, sem recorte territorial e que abordassem o problema de 

pesquisa proposto. Foram excluídas as produções sem relevância para a problemática do 

estudo ou que não estavam disponíveis em inglês. 

Após leitura na íntegra, para confirmação da elegibilidade das publicações, foram 

excluídos 21 artigos por não corresponderem aos critérios de inclusão. Restando assim, um 

total de 10 artigos que compuseram o quadro de revisão deste trabalho (Figura 1). 
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Figura 1. Fluxograma de seleção de artigos. 

 
Fonte: Elaborados pelos autores, 2021. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para análise, os resultados foram reunidos em um quadro, no qual é possível 

encontrar: autor, data, tipo de estudo, objetivo, conclusão e a relação da higiene bucal e a 

COVID-19 no contexto de transmissibilidade e agravamento da doença (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Identificação de artigos por meio de autor, ano, tipo de estudo, objetivo, conclusão e  relação da 

higiene bucal e a COVID-19. 

Autor Objetivo 
Tipo de 

Estudo 
Conclusão 

Relação Higiene 

bucal e COVID-19 

MEISTER

, et al., 

2020. 

Avaliar a atividade 

virucida de 8 

soluções para 

bochechos orais 

disponíveis contra 

SARS-CoV-2. 

Modelo 

in vitro. 

As solucões Dequonal®, Iso-

Betadine 1,0%® e Listerine Cool 

Mint® reduziram 

significativamente a 

infecciosidade viral, fornecendo 

evidências de que o SARS-CoV-

2 pode ser inativado por 

bochechos orais. 

Sugere-se que a 

antissepsia oral pode 

reduzir o risco de 

transmissão ou 

infecção. 

SAMPSO

N; 

KAMON

A; 

SAMPSO

N, 2020. 

Examinar a ligação 

entre o microbioma 

oral e as 

complicações da 

COVID-19. 

Artigo de 

revisão. 

A higiene oral inadequada pode 

aumentar o risco de trocas 

bacterianas entre os pulmões e a 

boca, aumentando o risco de 

infecções e complicações 

respiratórias pós-virais. 

A melhoria da 

higiene oral pode 

desempenhar um 

papel na redução do 

risco de 

1ª Seleção:

Pesquisa nas bases de dados LILACS e Pubmed, considerando 
o título. 

(n=31)

Estudos incluídos na revisão.

(n= 10)

2ª Exclusão

Estudos fora da temática proposta.

(n=18)

1ª Exclusão:

Estudos em línguas diferentes da inglesa.

(n=3)
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complicações da 

COVID-19. 

GONZÁL

EZ-

OLMO, et 

al., 2020. 

Investigar se  

hábitos de higiene 

bucal inadequados 

podem facilitar a 

disseminação da 

COVID-19 entre 

coabitantes. 

Estudo 

transvers

al 

observac

ional. 

A taxa de transmissibilidade 

entre coabitantes foi menor 

naqueles que apresentavam 

hábitos de higiene bucal mais 

apropriados. 

Medidas 

inadequadas de 

higiene bucal podem 

contribuir para o 

aumento da 

transmissão indireta 

da COVID-19 entre 

coabitantes. 

ANDERS

ON, et al., 

2020. 

Relatar a atividade 

virucida in vitro de 

produtos de iodo 

povidona  

(PVP-I) contra 

SARS-CoV-2. 

Modelo 

in vitro. 

Soluções antissépticas de PVP-I 

alcançaram alta atividade 

virucida contra SARS-CoV-2. 

A atividade 

antimicrobiana  de 

amplo espectro de 

PVP-I contra a 

SARS-CoV-2 

sugere sua 

importância no 

controle da infecção. 

GOTTSA

UNER, et 

al., 2020. 

Investigar a redução 

da carga intraoral de 

SARS-CoV-2 com  

enxaguatório bucal 

de peróxido de 

hidrogênio a 1%. 

Estudo 

clínico 

piloto 

prospecti

vo. 

O uso de peróxido de hidrogênio 

a 1% não diminui a carga viral 

em pacientes  SARS-CoV-2 +. 

O uso intraoral de 

peróxido de 

hidrogênio 

não diminui a 

transmibilidade do 

vírus. 

KAMEL, 

et al., 

2020. 

Investigar o efeito 

potencial da saúde 

bucal na gravidade 

da COVID-19 em 

pacientes 

recuperados. 

Ensaio 

transvers

al. 

Problemas de saúde bucal foram 

correlacionados a valores 

elevados de PCR durante a 

primeira semana da doença. Um 

período de recuperação retardado 

foi observado em pacientes com 

problemas de saúde bucal. 

A condição bucal 

pode ter um impacto 

potencial na 

gravidade da  

COVID-19. 

GIARRAT

ANA, et 

al., 2020. 

Avaliar a eficácia 

virucida de uma 

solução oxidante 

contendo ácido 

hipocloroso no 

SARS-Cov-2. 

Modelo 

in vitro. 

A solução apresenta eficácia 

virucida contra SARS-Cov-2 e 

não é irritante à mucosa nasal e 

oral. 

A solução analisada 

é um pontencial 

redudor na  

transmissibilidade 

do vírus SARS-Cov-

2. 

SILVA, et 

al., 2020 

Discorrer sobre  

protocolos 

adequados de 

higiene oral nos 

pacientes em 

ventilação mecânica 

(PVM)  no 

agravamento da 

COVID-19. 

Artigo de 

revisão. 

A higiene bucal adequada em 

PVM é imprescindível para 

prevenção de complicações, 

principalmente no atual cenário 

pandêmico. 

A higiene bucal tem 

um papel importante 

na prevenção de 

complicações em 

pacientes intubados 

em razão da 

COVID-19. 

LIRONG, 

et al., 

2020. 

Discurtir o papel do 

microbioma oral na 

COVID-19. 

Artigo de 

revisão. 

A má higiene oral pode levar ao 

aumento do risco de pneumonia 

secundária em pacientes graves 

com COVID-19. 

Fatores de risco 

como higiene bucal 

inadequada 

favorecem o influxo 

de microrganismos 

orais para o trato 

respiratório inferior, 

agravando o quadro 

clínico dos 

pacientes. 

TAKAHA

SHI, et al., 

2020. 

Analisar a relação 

entre a aspiração de 

bactérias 

periodontopáticas, 

Artigo de 

revisão. 

Bactérias periopatogênicas 

podem influenciar o agravamento 

da COVID-19. 

A má higiene oral 

pode levar à piora  

da COVID-19, 

favorecendo o 
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devido à má higiene 

bucal, e o 

agravamento da 

COVID-19. 

aumento de 

citocinas 

inflamatórias no 

trato respiratório 

inferior. 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 

 

A pandemia do novo coronavírus pode ser considerada um desafio para saúde 

mundial. Compreender a relação entre saúde bucal e COVID-19 é um grande passo para 

comunidade científica diante da emergência pandêmica. Ademais, uma boa higiene bucal 

tem sido reconhecida como um meio de prevenir infecções das vias aéreas (SJÖGREN et al., 

2008), que tornam o vírus ainda mais perigoso. Sendo assim, o estudo da ligação entre 

condição bucal com a transmissão e exacerbação dos sintomas é imprescindível para 

compreensão dos resultados da doença. Desse modo, podem-se inferir as seguintes relações: 

 

3.1 HÁBITOS DE HIGIENE BUCAL E MEDIDAS PREVENTIVAS NA TRANSMISSÃO 

DE SARS-COV-2 

Pacientes com infecção por COVID-19 apresentam carga viral muito alta na 

orofaringe, cavidade oral e nariz, independentemente da presença de sintomas clínicos (VAN 

DOREMALEN et al., 2020). Entretanto, o vírus é altamente suscetível a agentes químicos, 

que rompem as membranas lipídicas (KRATZEL et al., 2020). Portanto, a correta 

higienização das estruturas da cavidade bucal pode contribuir para reduzir a carga viral nessa 

região (TO et al., 2020; O’DONNELL et al., 2020), bem como a desinfecção dos dispositivos 

utilizados para esta finalidade. 

Tentando elucidar melhor a correspondência entre hábitos adequados de higiene 

bucal e a maior taxa de transmissibilidade da doença, González-Olmo et al. (2020) realizaram 

um estudo na Espanha com 302 indivíduos com COVID-19 (PCR +), que viviam com outra 

pessoa em casa e que compartilhavam o mesmo banheiro. Os participantes responderam um 

questionário on-line, que abrangia, entre outras perguntas, a transmissão cruzada entre 

coabitantes e hábitos de higiene bucal durante o confinamento. Com os dados obtidos, 

observou-se que a taxa de transmissibilidade foi menor no grupo que faz escovação da língua 

(p <0,05). Diferenças significativas também foram encontradas para o uso de escova de 

dentes compartilhada (p <0,05), bem como para o uso do mesmo recipiente e dentifrícios (p 

<0,01). Os resultados indicaram que bons hábitos de higiene bucal podem ser vias de 

prevenção da COVID-19.  
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Medidas como a desinfecção da cabeça da escova após o uso pode ser realizada com 

iodopovidona a 0,2% (KAMPF et al., 2020) que diminui a transmissibilidade da infecção 

entre coabitantes. Além disso, recomenda-se que o mesmo tubo de pasta de dentes também 

não deve ser usado entre membros da mesma família, pois essa é outra forma de facilitar a 

contaminação cruzada (GONZÁLEZ-OLMO et al., 2020). Também é necessário armazenar 

a escova com a cabeça para cima, uma vez que facilita a secagem mais rápida e dificulta a 

disseminação de microrganismos (MEDRANO-FÉLIX et al., 2011; KESHAV et al., 2015; 

MAILLARD et al., 2020).  

Os sanitários devem ser considerados uma possível fonte de contaminação viral, 

ocorrida após a descarga, sendo uma importante fonte de disseminação, não apenas para vírus 

entéricos, mas também respiratórios, que são frequentemente eliminados por via fecal 

(ZHANG; WANG; XUE, 2020; BARKER; JONES, 2005). A descarga do vaso sanitário 

dispersa aerossóis que se depositam nas superfícies do ambiente e/ou podem ser inaladas, 

permanecendo no ar por muito tempo e tendo alcance significativo (VERANI; BIGAZZI; 

CARDUCCI, 2014). Por isso, a escova de dente também deve ser mantida afastada do 

banheiro (pelo menos 1 metro) para evitar possível contaminação (ZHANG; WANG; XUE, 

2020; BARKER; JONES, 2005). 

Ao final de um eventual processo infeccioso, é necessário ter cautela e utilizar uma 

nova escova. A detecção do SARS-CoV-2 e de uma alta carga viral no escarro de um paciente 

convalescente levanta preocupações sobre a potencial transmissibilidade após a recuperação 

(GONZÁLEZ-OLMO et al., 2020).  

 

3.2 SUBSTÂNCIAS ANTISSÉPTICAS COMO POTENCIAL CONTRA A 

TRANSMISSIBILIDADE DE SARS-COV-2 

A antissepsia química, por meio de bochechos com atividade antimicrobiana, é 

defendida e usada em várias situações clínicas, diminuindo, consequentemente, o risco de 

transmissão da doença (O’DONNELL et al., 2020; MEISTER et al., 2020; ANDERSON et 

al., 2020). Frente a isso, pesquisas tem mostrado uma potencialidade de enxaguantes bucais 

para o combate da transmissão do SARS-Cov-2, principalmente produtos contendo cloreto 

de desqualínio, cloreto de benzalcônio, iodopovidona, etanol, óleos essenciais, ácido 

hipocloroso e carragenina servirem de combate ao referido microrganismo (MEISTER et al., 

2020; ANDERSON et al., 2020; GIARRATANA et al., 2021; SCHÜTZ et al., 2021).  
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Meister et al. (2020) avaliaram a atividade virucida de 8 soluções diferentes para 

bochechos orais, disponíveis comercialmente, contra 3 tipos isolados de SARS-CoV-2 em 

condições, in vitro, que simularam secreções nasofaríngeas.  Eles descobriram que das 8 

formulações, apenas 3 reduziram significativamente a infecciosidade viral das 3 cepas 

testadas, em 30 segundos de exposição. O primeiro produto continha cloreto de desqualínio 

e cloreto de benzalcônio (Dequanal®), o segundo era composto de iodo-povidona (Iso-

Betadine mouthwash 1.0%®) e o terceiro produto era formado por etanol, óleos essenciais 

(Listerine Cool Mint®). Uma quarta formulação, baseada em polihexametileno biguanida, 

apresentou inativação das cepas 2 e 3, mas apenas redução moderada para a cepa 1.  

Anderson et. al. (2020) relataram a atividade virucida in vitro de produtos de iodo 

povidona (PVP-I) tópicos e orais contra SARS-CoV-2, em um tempo de contato de 30 

segundos, mostrando sua rápida atividade antiviral. Os produtos à base de PVP-I estão 

amplamente disponíveis para uso médico e pessoal para higiene das mãos e descontaminação 

oral, e podem ser considerados nos protocolos de controle de infecção existentes em 

ambiente hospitalar e comunitário. 

A investigação de Giarratana et al. (2021) revelou que em testes pré-clínicos em 

animais, o AOS2020, uma nova solução oxidante de ácido pulverizável contendo ácido 

hipocloroso (HClO) puro e estável, tem alta eficácia viricida contra SARS-Cov-2, em um 

período menor que 1 minuto. O teste de perfil de segurança na mucosa nasal e oral indica 

que a substância testada não é irritante. Tais resultados iniciais indicam que este produto 

possui potencial tratamento para redução da carga viral no trato respiratório superior.  

O estudo de Schütz et. al. (2021) analisou o efeito antiviral de sprays nasais e orais 

contendo carragenina na infecção viral in vitro. O estudo demostrou uma atividade virucida, 

mas foram citotóxicos, impedindo análises adicionais em cultura de células. No entanto, mais 

pesquisas são necessárias.  

Já Gottsauner et. al. (2020), após testes clínicos em pacientes hospitalizados com 

sintomas leves, concluíram que, apesar de os bochechos com peróxido de hidrogênio antes 

de procedimentos intraorais terem sido recomendados, seu uso em concentração de 1% por 

30 segundos não reduziu a carga viral intraoral em pacientes SARS-CoV-2 positivos. No 

entanto, a cultura do vírus no estudo não indicou quaisquer efeitos do colutório na 

infecciosidade das cópias de RNA detectadas. O resultado corrobora com o trabalho in vitro 

de Bidra et. al. (2020) que investigaram os efeitos virucidas de 1,5% e 3,0% de peróxido de 

hidrogênio e 1,0%, 2,5% e 3,0% de iodo povidona em relação à SARS-CoV-2. Eles 
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descobriram que 1,5% e 3,0% de peróxido de hidrogênio tinham apenas atividade virucida 

mínima em relação ao SARS-CoV-2, enquanto o iodo povidona levou à completa inativação 

do vírus na concentração mais baixa de 0,5% e no menor tempo de contato de 15 segundos. 

Embora a maioria dos artigos mencionados se refiram a estudos in vitro, eles 

demonstram a potencialidade dos enxaguantes acerca da diminuição da transmissibilidade 

do coronavírus. No entanto, há a necessidade de aplicação em pesquisas clínicas.  

  

3.3 HIGIENE BUCAL E AGRAVAMENTO DO CASO DE PACIENTES COM COVID-

19 

Os sintomas da COVID-19 são muito abrangentes, indo desde sintomas comuns a 

gripes leves (febre, tosse seca, dor muscular e diarreia) até manifestações mais graves, 

caracterizadas por severa pneumonia, que podem evoluir para a síndrome de angústia 

respiratória aguda (SARA) (KAMEL et al., 2021). Devido a isso, grupos de risco foram 

definidos, e, segundo a Organização Mundial da Saúde (2021), incluem idosos, diabéticos, 

hipertensos, imunodeficientes e cardiopatas. Porém, estudos recentes apresentaram outros 

grupos de risco, referentes a doenças sistêmicas, e demonstraram que estes estão diretamente 

relacionados com a saúde bucal dos pacientes (KAMEL et al., 2021; TAKAHASHI et al, 

2021; SILVA et al., 2020; SAMPSON; KAMONA; SAMPSON, 2020). Desse modo, é 

importante entender quais fatores demonstram essa associação para melhor entendimento da 

doença e da melhor forma de manejo do paciente. Assim, são eles: 

 

• Proteína C-reativa 

A proteína C-reativa (PCR), uma proteína marcadora de hiperinflamação, possui o 

papel de defesa e, no início da cascata inflamatória, se liga ao patógeno responsável e 

promove sua eliminação através de células fagocitárias, funcionando como a primeira linha 

de defesa inata (KAMEL et al., 2021). Porém, apesar de a PCR ter efeitos anti-inflamatórios, 

ao regular positivamente a expressão de células de adesão celular e das citocinas pró-

inflamatórias IL-1, IL-6, IL-8 e TNF- α, ela pode exacerbar efeitos pró-inflamatórios (LUO 

et al., 2020) (HUANG et al., 2020). 

Além disso, estudos recentes demonstraram que o aumento na taxa de PCR produzida 

em pacientes contaminados com COVID-19 era, provavelmente, devido à inflamação aguda 

causada por essa patologia, na qual várias citocinas pró-inflamatórias eram liberadas e sua 

quantidade era associada com a severidade da doença (REN et al., 2020; PENG et al., 2020). 
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Tanto na pesquisa de KAMEL et al. (2021) quanto na de MAROUF et al. (2021) valores 

elevados de PCR ocorreram de forma significativamente maior em pacientes graves da 

doença, quando comparados a aqueles com a sintomatologia leve. Ademais, esses valores 

também foram maiores em pacientes com saúde bucal deficiente, ao compará-los com os que 

possuíam boa saúde bucal.  

Assim, má higiene bucal implica em valores maiores de PCR em pacientes 

acometidos pela doença, refletindo nas complicações mais sérias da mesma (KAMEL et al., 

2021). 

 

• Aspiração de bactérias periodontopatogênicas 

As bactérias presentes no biofilme oral tem posição privilegiada para serem aspiradas 

ao trato respiratório, podendo ocasionar ou agravar condições como pneumonia ou sepse 

(SAMPSON; KAMONA; SAMPSON, 2020). Além disso, uma grande carga bacteriana ou 

viral na cavidade oral pode trazer complicações a doenças sistêmicas, que são fatores de risco 

a pacientes com COVID-19 (OLSEN; YAMAZAKI, 2019). 

Assim, a periodontite, uma das doenças mais prevalentes ao redor do mundo, 

apresenta uma infecção polimicrobiana, na qual bactérias periodontopatogênicas induzem a 

produção de citocinas pró-inflamatórias (OLSEN; YAMAZAKI, 2019; KINANE, 

STATHOPOULOU; PAPAPANOU, 2017), aumentando assim tanto a carga bacteriana na 

boca, quanto o processo de inflamação crônica. 

À vista disso, foi observado que esse tipo de bactéria produz uma resposta 

inflamatória maior que a S. pneumoniae no tecido epitelial da faringe, brônquio e alvéolo, 

além de apresentar uma exacerbação na produção das citocinas inflamatórias, quando 

comparada à anterior (TAKAHASHI et al, 2021). Desta maneira, o controle da periodontite 

apresenta-se necessário para evitar uma resposta inflamatória acentuada, como a “síndrome 

da tempestade de citocina”, na qual as citocinas liberadas são prejudiciais às outras células 

do hospedeiro, que é a maior causa da SARA (KAMEL et al., 2021; TAKAHASHI et al, 

2021). 

 

4 CONCLUSÃO 

Com base nos estudos analisados, há evidências de que os hábitos de higiene bucal 

têm relação com a diminuição da capacidade de transmissão do vírus SARS-CoV-2, bem 

como nos riscos de complicações da COVID-19. Bochechos antivirais constituem formas 
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promissoras de ação profiláticas, podendo reduzir o risco da transmissibilidade. Para 

minimizar o risco de contaminação cruzada, a população deve ser informada sobre medidas 

de prevenção no ambiente familiar.  
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